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Países que têm sua economia regulada pelas leis do mercado, entre 
eles o Brasil, festejam os bons resultados do ano. Mas, fome e 
desigualdade continuam sendo o grande desafio. 


Balanços de fim de ano 


Épocas de Natal e fim-de-ano 
são convencionalmente tempos de 
balanço. No Brasil, Governo, 
economistas e empresariado vivem 
momentos de euforia. Calculam ter 
havido um crescimento econômico 
de aproximadamente 4%. Igual 
índice de crescimento é divulgado na 
economia no mundo. Assim mesmo, 
dados fornecidos por organismos 
internacionais atestam elevados 
índices de pobreza e de 


7 Nossa Opinião 


marginalização, inclusive em países 
onde a economia apresenta sensíveis 
melhoras. 

Neste mês de dezembro, a FAO 
(Organização das Nações Unidas 
para a Agricultura e a Alimentação) 
apresentou relatório atestando a 
existência de 852 milhões de pessoas 
desnutridas no mundo. Destas, cerca 
de 53 milhões vivem na América 
Latina e no Caribe. Mas, mesmo nos 


países industrializados há ainda um 


número excessivo de famintos: cerca 
de 9 milhões. Os demais estão nos 
chamados 
países 
desenvolvimento 
(entre os quais o 
Brasil). Nestes 
| há815 milhões 
| de desnutridos. 
Os países 
| classificados 
| como em 
transição 
' abrigam 28 
milhões de 
| famintos. 

i Crianças 
são vítimas 


em, 


Vítimas da fome: a cada 5 
segundos morra de desnutrição 


preferenciais da fome no mundo. A 
desnutrição mata 5 milhões delas por 
ano. Ou seja: a cada 5 segundos 
morre de fome uma criança no mundo. 


Produção de alimentos x fome 
O incremento das riquezas no 


planeta c contrasta com o crescimento 
da miséria. Graças aos avança da 


ciência e da tecnologia, produzem- 

se hoje alimentos que poderiam 

saciar a fome de, pelo menos, 10 

bilhões de pessoas. A população 

mundial é pouco mais da metade 

disso. O dado comprova uma 

injustiça que se agrava: Q 

desempenho da economia, que se. 
festeja neste e em todos os finais de 
exercício, não encontra aplicação | 
equânime no atendimento das 

necessidades básicas de todos os 

seres humanos. A desigualdade 

social se agrava com o crescimento 

econômico. 


A posição espírita 


Assegurando que a 
desigualdade social “é obra do 
homem e não de Deus” (questão 
806 de O Livro dos Espíritos) e que. 
“numa sociedade organizada 
segundo a lei do Cristo, ninguém 
deve morrer de fome” (q.930), a 
filosofia espírita rejeita o fatalismo do 
sofrimento material como punição 
divina e atribui à organização social 
e política o dever ético daremos 
a justiça social. 


mM Rui Nazário de Oliveira, Presidente do CCEPA, analisa as realizações: da instituição no ano que 
finda. No espaço destinado ao editorial, pg.2. Rui reafirma o entusiasmo ER agendas 
do CCEPA e sua disposição de trabalhar em prol do espiritismo. 


EE Soldados-robôs que não morrem mas matam vi bitar no rage Sa cuia Oi eme Tópicos 
(pg-3), o editor deste jornal, Milton Medran Moreira comenta a novidade. 


E Sociedade sustentável: uma utopiá ou uma realidade próxima? Quem formula a pergunta é Cynthya 
Michelin, desenvolvendo otema e associando-o as questões do meio-ambiente à nossa condição 
de espíritas. Leia em Enfoque da pg 4. 


E Não deixemos arrefecer nosso | to progressista — A concitação é de Néventon Vargas, Assessor 
de Comunicação da CEPA, no artigo Ao Encontro do Futuro, no boletim América Espírita, analisando 
aspectos da história do espiritismo e a contribuição trazida pelos últimos Congressos da CEPA. 
América Espírita é o boletim da CEPA encartado neste jornal. 


povo, RAR pa Co paiol aii 
(A Redação) . - 


egre, tendo 
dentidade que se 
f uma visão do 
ao Como uma doutrina 
sa livre-pensadora, 
ista, libertadora, 
e otimista em relação 
em, absolutamente fiel 
rincípios básicos da obra e 
pensamento de KARDEC, 
jreciona suas atividades, 
ecipuamente, para os estudos 
“Espíritas, organizando-se em 
“grupos de estudos permanentes 
| (diumos e noturnos), integrados 
| por associados da casa, de modo 

que todos os integrantes do 
 CCEPA mantêm-se em 

permanente atividade cultural, 

integrados aos seus respectivos 


grupos. 


Mas a instituição 


| desenvolve, ainda, eventos 
“culturais espíritas voltados ao 
“público externo. Realizamos 
'Cursos de Introdução ao 
Eeirisismo - CIESP, sendo dois 


egundo. Um pela tarde, outro à 
noite. São encontros semanais ao 
longo de seis semanas, nos quais 
freqiientadores recebem 
informações básicas e começam 
a conhecer o Espiritismo. Para 
aqueles que se interessarem em 
continuar os estudos espíritas, há 
a possibilidade de ingressarem no 
chamado CIBEE, Ciclo Básico de 


princípios. Estes novos amigos 
certamente continuam a 
participar de eventos promovidos 
para o público externo, como os 
grupos de conversação de 
segunda-feira à noite e de sexta- 
feira à tarde, e as palestra públicas 
da primeira segunda-feira de cada. 
mês. Enfim, realizamo-nos 
duplamente, porque construímos 
e difundimos o conhecimento 


A solidariedade, companherismo 
e o respeito á opinião do outro 
foram a marca maior. 


Estudos Espíritas, curso mais 
alongado, onde o estudo é mais 
abrangente e aprofundado, mas 
ainda com a característica de base 
e generalidade. Pois bem. Alguns 
amigos e amigas que participam 
destes cursos acabam por 
permanecer no CCEPA para 
alegria nossa. Os demais, mesmo 
não se comprometendo com a: 
instituição, farão parte do grupo 
de amigos que conquistamos e 
que tiveram, através destas 
iniciativas do Centro Cultural, um 
contato com o Espiritismo e seus 


espírita, cumprindo o objetivo 


maior da instituição, e 
conquistamos amigos e 
colaboradores. 


E momento de enaltecer e 
agradecer o esforço de cada um 
dos trabalhadores do CCEPA, que 
não economizaram dedicação 
para que se alcançassem estes 
objetivos. A solidariedade, 
companheirismo e o respeito à 
opinião do outro foram a marca 
maior dentre nós. Não foi pouca 
a exigência que pesou sobre cada 
trabalhador, porquanto ao par das 
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atividades de estudos, 
demandando disciplina e 
disponibilidade, as funções 
administrativas, a organização, 
recepção e apoio em eventos etc 
requereram um esforço a mais 
de todos nós. Inobstante, de tudo 
nos desincumbimos com 
eficiência e felicidade. A todos, 
pois, fica a gratidão do CCEPA. 

Nosso trabalho não sofre 
interrupção pelo fato da 
mudança no calendário, apenas 
uma etapa superada. O CCEPA, 
como se sabe, está em 
permanente atividade. Mas para 
não fugir ao espírito da época, 
em que esperanças e sonhos são 
renovados, vamos torcer e 
desejar que o ano de 2005 nos 
seja favorável às próximas 
realizações almejadas. Que 
possamos todos, trabalhadores, 
amigos, leitores e companheiros 
desencarnados que se 
interessam por nosso trabalho 
manter este vínculo de união 
fraterna em torno da doutrina 
espírita. 


Rui Paulo Nazário de Oliveira 
ruipaulo@ terra.com.br 

Presidente do Centro Cultural 

Espirita de Porto Alegre 


) .. Data de Nascimento: | 


EE E e ue | 


CEP: Estado: . | 


) .. Data de Nascimento: | 


i desenvolvimento 


tismo e as propostas que a 
Confederação Eo P Pan- 


ímpeto progressista Fi 
novas idéias a 
intercâmbio saud 


vés do 


Uma olhadela no conteúdo do 
XVIII e do XIX Congresso da 
CEPA nos levou a algumas reflexões 
quanto ao contexto histórico em que 
se desenvolveu o Espiritismo, 
fazendo um paralelo com a segiiência 
dos congressos e seus respectivos 
temários. 

Lembrando os precursores do 
Espiritismo que mais se destacaram, 
remontamos ao século XVIII, em 
que surge a figura ímpar de 
Emmanuel Swedenborg, com sua 
excepcional inteligência, 
personalidade controversa e 
mediunidade fora do comum, num 
contexto histórico em que 
recrudesciam o materialismo e os 
movimentos sociais. 

Sem solução de continuidade, 
enveredamos século XIX a dentro, 
consolidando os avan 

ses 


Ao encontro do futuro 


sociedade enquanto digladiavam-se 
filósofos materialistas e espiritualistas 
num espaço marcado por estudos do 
magnetismo animal e o surgimento de 
médiuns famosos como Edward 
Irving, Andrew Jackson Davis e as 
Irmãs Fox, precursores de Allan 
Kardec que, não sendo médium, teve 
no seu passado de exímio cientista e 
pedagogo o sólido alicerce necessário 
para as pesquisas que empreenderia 
e o levariam a legar para a 
humanidade uma iluminada Doutrina. 

Kardec nunca pretendeu nos 
deixar um sistema filosófico pronto. 
Pelo contrário, salientava o seu caráter 
progressivo e a necessidade de sua 
constante atualização conforme os 
avanços conquistados pela Ciência. 
Após seu desencame e a consegiiente 
acefalia do Movimento Espírita, houve 
um inevitável lapso na sua dinâmica, 
apesar dos esforços da Sra. Amélie 
Gabrielle Boudet e de algumas vozes 
isoladas e sábias na defesa dos 
princípios espíritas, dentre os quais 
sobressaem-se verdadeiros 
missionários como Léon Denis e 
Gabriel Delanne. 

O Espiritismo tinha esta 
configuração ao adentrarmos o século 
XX. No Brasil, desenvolveu e ganhou 
espaço através do viés religioso que 
se corporificou graças à índole do 
nosso povo, por natureza mística e 
supersticiosa. Precisamos, entretanto, 
reconhecer os avanços alcançados 
com a mediunidade de Chico Xavier 
eaintransigente defesa de Kardec por 
Herculano Pires e outros vultos 
brasileiros como Deolindo Amorim e 
Carlos Imbassay. Inclusive a 
Federação Espírita Brasileira merece 
ser citada pelo papel que 
desempenhou na divulgação do 
Espiritismo, apesar de nos opormos 


à sua postura religiosa, RR | 


e pretensiosa n lidera nç 


atropelando a alteridade. 

A CEPA, Confederação Espírita 
Pan-Americana, pouco conhecida 
dos espíritas brasileiros até a última 
década do século XX, marcou a 
entrada do século XXI com uma 
repercussão formidável do XVII 
Congresso Espírita Pan-Americano, 
realizado em Porto Alegre, em 
outubro de 2000, que teve como 
resultado a proposta de atualização 
do Espiritismo, calcada na própria 
postura progressista do mestre de 
Lion, que não admitia a Filosofia e 
Ciência Espírita estanques. 

Voltando a nossa atenção para o 
caminho percorrido pelo Espiritismo 
apartir do século XVIIL identificamos 
uma analogia com os Congressos da 
CEPA, a partir do XVIII, passando 
por este último, que desenvolveu 
propostas para evolução consciente, 
já visualizando o XX, em Porto Rico 
e o XXI, que possivelmente terão 
íntima ligação com o temário dos 
anteriores. 

Tal como os movimentos sociais 
e a ebulição das idéias ocorridas no 
transcurso dos séculos XVII e XIX, 
também aconteceram muitos 
movimentos e transformações no 
tempo decorrido entre Porto Alegre 
e Rafaela. Após sugestivas propostas 
para atualização do Espiritismo, nada 
melhor do que alternativas para uma 
evolução consciente. 

Entretanto, o momento em que 
vivemos merece a reflexão dos 
pensadores espíritas e de todos nós 


que desejamos nos instruir e contribuir 
para manter acesa a chama do 


entusiasmo, que ganha E 


PÍRITA 
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alicerce. A 
Não deixemos arre ec "nosso 
ímpeto progressista. Busquemos ei 
novas idéias através dointercâmbio | 
saudável e produtivo com grupos 
nacionais e internacionais, = 

Acreditamos que nosso olhar ' 
deve estar sempre voltado para O 
futuro, mas não devemos esquecer — 
as decisões anteriores, 
desenvolvendo-as, sedimentando-as 
ou descartando-as, se for o caso, 
conforme o trabalho que se seguiu e 
as conclusões a que chegamos. Não 
há outra escolha para se ter um 
trabalho produtivo. 

Este é um convite para a 
retomada dos temas propostos nos 
dois últimos congressos, para 
aprofundarmos seu conteúdo e 
criarmos condições satisfatórias para 
que as futuras abordagens obedeçam 
a uma segiiência lógica e natural na 
construção do conhecimento e os 
companheiros de Miami e Porto 
Rico possam escolher temáticas 
vinculadas aos eventos anteriores. 

O século XVII foi 
revolucionário; o XIX, inovador; O 
XX deu um salto de progresso; O 
XXI está apenas comêçando, mas 
temos muita esperança € otimismo 
quanto aos seus sucessos. 

O XVIII Congresso da CEPA 
revolucionou o Movimento Espírita: 
o XIX, inovou; o XX, haverá de 
marcar um salto de progresso; o 
XXI, será o que prepararmos para 
ele. 


Rm a. 


* Notícias da CEPA 


“Flama Espírita” está 
na espiritnet 


O boletim Flama Espírita, órgão do Centro Barcelonês de Cultura 
Espírita, de Barcelona, Espanha, instituição adesa à CEPA, agora pode ser 


lido na Internet. 


O site www.espiritnet.com.br , a exemplo do que já faz com Opinião e 
América Espírita, está agora também disponibilzando a leitura daquele 
importante veículo de divulgação do espiritismo catalão. Para lê-lo, basta 
acessar: http://www.espiritnet.com.br/Flama.htm. 

Espirit Net, um dos mais importantes sites dedicados à divulgação e ao 
debate das idéias espiritualistas na rede está concorrendo, neste momento, 
ao Prêmio iBest em duas Categorias: Religião e Esoterismo. Para votar, 
acesse: http://premio.ibest.com.br/prevoting/. 


per meme 
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Novo Grupo: Eivre=Pensador 


Segundo nos informa Néventon 
Vargas, delegado da CEPA em 
João Pessoa, PB, um pequeno 
grupo que se reunia para 
aprofundamento de estudos das 
obras básicas, naquela cidade, 
resolveu formalizar a fundação da 
ASSEPE (Associação de Estudos 
e Pesquisas Espíritas de João 
Pessoa) no dia 03 de outubro do 
corrente ano, numa homenagem ao 
bicentenário do nascimento de Allan 
Kardec. 

Com a 


aquisição da 


personalidade jurídica, o grupo 
pretende dar sustentação a projetos 
de divulgação visando o público em 


aménieR)sfirTa 


AMÉRICA ESPÍRITA 


Boletim - é distribuído gratuitamente 
aos assinantes de Opinião e mantido 
por delegados e amigos da CEPA. 


geral. 

Na Assembléia de fundação foi 
nomeada a comissão que está 
elaborando o Estatuto, ficando já 
definido que a Instituição terá 
“natureza Espírita, pluralista, 
progressista e livre-pensadora, 
sendo seus objetivos, o estudo, a 
pesquisa e a divulgação do 
Espiritismo, baseado nas obras de 
Allan Kardec”. 

Néventon, que é também assessor 
de comunicação social da CEPA, 
integra o novo grupo de livre- 
pensadores espíritas que se estruturam 
através da ASSEPE, na capital 
paraibana. 


Secretaria em Porto Alegre: 
Tereza de Mayo 
Centro Cultural Espírita de 
Porto Alegre (CCEPA) 
Secretaria em São Paulo: 
Marissol Castello Branco 
Centro de Estudos Espíritas 
José Herculano Pires, 

Rua Alicante, 389, 

Bairro da Penha, 

Fone: (11) 6091-7433 

São Paulo - SP 
CEP - 03.654-010 
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Depois de Birigui, CEPAMIGOS 
planeja outras atividades 


Após a realização da I Jornada 
Espírita de Bingiií (noticiada em nosso 
boletim anterior), a Associação 
Brasileira dos Delegados e Amigos da 
CEPA — CEPAmigos — planeja outros 
encontros, em diferentes regiões do 
país, para divulgar o pensamento da 
CEPA e congregar delegados, amigos 
e interessados em melhor conhecer a 
Confederação Espírita Pan- 
Americana. 

O evento de Birigiií, SP, realizado 
conjuntamente com o Instituto de 
Cultura Espírita Hernani Guimarães 
Andrade, daquela cidade, reuniu 
cerca de 60 pessoas, sob a 
coordenação de Sandra Regis, 
presidente da CEPAmigos, e de Jacira 
Jacinto da Silva, delegada da CEPA 
naquela cidade. 


Próximo evento poderá 
ser em Porto Alegre 


Entusiasmada com o sucesso da 
IJomada Espírita de Birigiií, Sandra 
Regis concitou, através de mensagem 
pela Intemet, aos demais dirigentes da 
CEPAmigos que promovam 


Jornada de Birigui, 
aparecendo em 1º plano 
Sandra Regis, presidente 
da CEPAmigos. 


atividades regionais com o objetivo 
de congregar delegados e amigos da 
CEPA e divulgar o pensamento da 
CEPA em todos os meios espíritas 
brasileiros. 

Em Porto Alegre, Rui Paulo 
Nazário de Oliveira, vice-presidente 
da CEPAmigos e presidente do 
Centro Cultural Espírita de Porto 
Alegre, imediatamente começou a 
cogitar da realização de uma Jornada 
em Porto Alegre, especialmente para 
reunir espíritas ligados à CEPA ou 
interessados em conhecer seu 
pensamento que vivam na região sul 
do Brasil. Rui já iniciou consultas a 
outros companheiros da região. A 


jornada de Porto Alegre 
provavelmente será realizada em abril 
de 2005. 


Também em comunicação via 
Internet, Jailson Mendonça, de 
Santos, SP,, tesoureiro da 
CEPAmigos, comunicou que a 
Associação já teve seus estatutos 
registrados e que já fora 


providenciada sua inscrição no 
CNPJ (Cadastro Nacional de 
Pessoas Jurídicas). 


Rui Paulo Nazário de Oliveira, vice- 
presidente da CEPAmigos, cogita 
realizar Jornada em Porto Alegre. 
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Centro Espírita 
José Barroso - São Paulo 


WILSON GARCIA: "Livro contando a história do Barroso 
tem por objetivo resgatar importante parte 
da memória do Espiritismo brasileiro”. 


Conforme antecipamos em nossa edição 
anterior, realizou-se na noite de 27 de novembro 
último o lançamento do livro “Barroso 90 anos 
— Pequenas crônicas para uma grande história”, 
com a presença de seu autor, o escritor espírita 
Wilson Garcia. 

O ato de lançamento 
ocorreu na sede da 
instituição, à Rua 
Inácio de Araújo, 
255, Brás, São Paulo, SP. Representando 
oficialmente a Confederação Espírita Pan- 
Americana, à qual é filiado aquele tradicional 
centro espírita paulistano, estiveram 
presentes seus delegados em São Paulo 
Geraldo Spínola e Alcione Moreno. 

O presidente da CEPA, 
impossibilitado de comparecer, 
enviou mensagem congratulando-se 
com o evento. 

A pedido da editoria de América 
Espírita, Wilson Garcia escreveu a crônica que a seguir publicamos, 
falando sobre seu livro e evocando históricos acontecimentos ligados ao 
movimento espírita de São Paulo que tiveram a decisiva participação do 
C.E José Barroso. W.Garcia reserva considerações sobre as relações 
Barroso-CEPA. 


Wilson Garcia, autor de 
“Barroso - 90 anos - Pequenas 
crônicas de uma grande história”. 


Barroso, uma 
história singular 


Fundado em 1914, o Centro Espírita José Barroso, de São Paulo, 
desenvolveu uma trajetória de influência permanente nos destinos do 
Espiritismo brasileiro. 

Wilson Garcia 

Recife, PE 


Estávamos conversando sobre os fatos, antigos e recentes, do Espiritismo 
brasileiro. Há dois bons anos vínhamos fazendo isso rotineiramente. Eu e o 
Eden Dutra Nascimento. E bom aproveitar a experiência das pessoas mais 
velhas, em especial daquelas que viveram intensamente a vida. Do alto dos 
seus 87 anos, Eden contempla um passado repleto de acontecimentos 
extraordinários, sempre ao lado do Barroso, o centro espírita ao qual está 
ligado há 58 anos. Numa dessas conversas realizadas rotineiramente pela manhã 
em minha casa em São Paulo, surgiu a idéia de fazer o registro desses 
acontecimentos e o motivo era simples: o Barroso estava para completar 90 
anos de fundação. 

Caiu a sopa no mel, como se diz. O Barroso havia feito diversas tentativas 
para escrever sua própria história, nenhuma delas com sucesso. Partimos, 
então, para a empreitada. De imediato, havia a certeza de que alguns 
acontecimentos vividos pelo Barroso ultrapassavam os próprios limites do 
centro, inserindo-o no contexto maior do Espiritismo brasileiro. Portanto, se 
os 90 anos prestes a completar não fossem razão suficiente, estes fatos o 
seriam. 

Para que se tenha uma idéia da importância do Barroso, cito dois 
acontecimentos entre os muitos dos quais esteve à frente: a participação ativa 
na fundação da União das Sociedades Espíritas do Estado de São Paulo, a 
USE, e posteriormente a sua manutenção enquanto instituição líder do 
Espiritismo paulista ante a iminência da sua fusão com a Federação Espírita do 
Estado de São Paulo, a Feesp. Em ambas as ocasiões, o Barroso foi decisivo. 
Entretanto, o conhecimento dessa presença marcante não consta de nenhum 
registro histórico, correndo o risco de desaparecer. Não bastava, porém, fazer 
o registro. Tornava-se imperioso analisar os acontecimentos, correlacioná-los 
com o contexto e os sujeitos partícipes paraque os espínitas, em especial as 
lideranças tomassem conhecimento deles para poder considerá-los em sua 


Notícias 


real importância. 

O livro do cingiientenário da USE, oportunidade rara de registro daqueles 
dois acontecimentos, passa ao largo de ambos, pois não toma conhecimento da 
presença e participação do Barroso nos fatos. Outros documentos escritos na 
mesma linha histórica sequer fazem menção a eles. E, no entanto, ao tomar 
contato com arealidade vivida, fica-se sabendo que tais acontecimentos tiveram 
decisiva influência nos destinos do Espiritismo brasileiro. Portanto, não se pode 
desprezá-los. 

A história dos 90 anos do Barroso apresenta outros fatos 


algumas curiosidades, permitindo, inclusive. uma incursão interessante do ponto 


de vista sociológico. Por exemplo, o centro nunca teve uma real em 
termos numéricos de seus fregiientadores. Tinha, como ainda hoje tem, um 
quadro reduzido. Acrescente-se aí que também não possuía uma sede social 
adequada. Funcionou por muitas décadas nos fundos de uma residência. Porém, 
ali floresceu uma consciência de suas responsabilidades perante a sociedade de 
maneira tal que seus principais líderes estiveram presentes no fulcro de muitos 
acontecimentos, como protagonistas na maioria das vezes. 

Esta mesma consciência conduziu o Barroso a tomar iniciativas no plano 
interno, seja abrigando idéias inovadoras, seja adotando iniciativas como a 
implantação de atividades para a infância e a juventude em uma época em que 
tais ações constituíam verdadeiro desafio à cultura dominante. Diante desses 
fatos, o historiador se pergunta pelas origens dessa consciência rara, no anseio 
de compreender o que leva uma inexpressiva associação a interferir com tal 


noção em seu próprio contexto. A resposta a essa pergunta advém da descoberta 


de que o Barroso, depois de 35 anos de existência, passou às mãos de alguns 


indivíduos dotados de uma visão sócio-política adquirida no cotidiano da própria 


nação. 


Estes sujeitos mudaram de campo de atuação, mas mantiveram a consciência || 
da sua responsabilidade perante a construção dos destinos da sociedade 


brasileira. Não fazia diferença se antes eles estavam a serviço de uma ideologia 
política e agora de um compromisso espiritual. Se o campo de atuação era 
outro, o contexto era o mesmo. 


Foi desta forma que o Barroso construiu a sua própria história ao mesmo | 


tempo em que, ativamente, participava da construção da história do Espiritismo 
brasileiro. 

E a Cepa, quando entra nessa história? A Cepa esteve presente desde os 
primórdios do seu nascimento. Já em 1949, por ocasião do seu segundo 
congresso realizado no Rio de Janeiro, o Barroso se fez presente. Mais tarde, 
na década de 1990, com a retemada da Cepa como movimento no Brasil, o 
Barroso viu aíuma nova oportunidade de atuação mais forte e, com um empenho 
característico de sua cultura, assume compromissos perante a instituição pan- 
americana. A diferença deste Barroso de hoje para o do passado é que desde 
1989 desfruta de uma agradável sede própria. O grupo continua reduzido. Sua 
atuação, no entanto, o conduz a assumir papéis junto à liderança deste movimento, 
seja como editora de livros importantes à Cepa, seja arcando o ônus de um 
programa de rádio semanal na Rede Boa Nova de Rádio, seja, enfim, oferecendo 
sua força aos eventos de promoção dos ideais cepeanos. 

Concluído, o livro “Barroso, 90 Anos — Pequenas Crônicas para uma Grande 
História”, lançado no dia 27 de novembro último em São Paulo, tem porobjetivo 
resgatar essa importante parte da memória do Espiritismo brasileiro. Isto feito, 
dou-me por feliz. 


Presidente da CEPA realizou 
atividades em Santa Maria 


A convite do Departamento de 
Cultura Espírita da Sociedade Espírita 
Estudo e Caridade (SEEC), Milton R. 
Medran Moreira esteve em Santa 
Maria — RS, nos dias 29 e 30 de 
novembro. Autor do livro recém 
lançado “Direito e Justiça: um olhar 
espírita”, Milton realizou conferência 
sobre o tema e cumpriu agenda de 
entrevistas na cidade. Conforme 
informou a diretoria da Sociedade, a 
conferência teve um público de, 
aproximadamente, 200 pessoas. 


Além da conferência e do posterior 
lançamento de seu livro na SEEC, 
Milton concedeu entrevistas ao 
jornal Diário de Santa Maria, do 
grupo RBS, à Rádio Imembuí, além 
de outra especial ao site da SEEC 
(www.lardejoaquina.com.br), que 
está passando por uma 
reestruturação e será lançado em 
breve. (Marília Denardin Budó, 
Integrante do Departamento de 
Comunicação Social da SEEC). 
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Presidente da CEPA faz conferência sobre 
espiritismo na sede do Ministério Público 


e Ro Procurador-Geral de Justiça do Estado, o presidente da CEPA, Procurador de Justiça 


aposentado Milton Medran Moreira, lançou seu livro “Direito e Justiça - um olhar espírita”, 


co deu-se a convite do 
Procurador-Geral de Justiça, 

Dr.Roberto Bandeira Pereira, na 
“tarde do dia 17 de novembro último. 

Presidiu-a o Dr. Mauro Henrique 
Renner, Sub-Procurador-Geral, e 
| que, naquele dia, exercia a chefia do 
“Ministério Público, em razão de 
viagem do titular. 

Compareceram procuradores e 
promotores de justiça, advogados, 
magistrados e estudantes de direito. 
Em representação à Federação 
Espírita do Rio Grande do Sul, 
esteve presente o advogado Sílvio 
Luiz Oliveira. Representando a 
Associação Jurídico-Espírita do Rio 
Grande do Sul, fez-se presente seu 
vice-presidente Marcos Vinicius 
Severo da Silva. Ambos 
compuseram a mesa dos trabalhos. 

Abrindo a solenidade, o 
Dr.Mauro Renner salientou que são 
freqüentes exposições sobre os mais 
diversos temas, naquele auditório, 
promovidas pela instituição, 


conferência sobre “Direito Natural e Espiritismo”, 


especialmente quando membros da 
mesma lançam livros. Entretanto, 
aquela seria a primeira vez que um 
tema ligado à filosofia espírita era 
objeto de conferência naquele local. 
Disse da alegria de presidir aquela 
sessão, recebendo o conferencista da 
tarde que fora seu professor e 
paraninfo na Faculdade de Direito de 
Bagé. 


Presidente do CCEPA fez 

apresentação do conferencista 

Coube ao Dr.Rui Paulo Nazário 
de Oliveira, Promotor de Justiça e 
presidente do Centro Cultural Espírita 
de Porto Alegre, fazer a apresentação 
do autor do livro e orador daquele 
ato. Rui destacou alguns aspectos da 
biografia de Medran e o ineditismo do 
livro “Direito e Justiça, um olhar 
espírita” que aborda interessantes 
conexões entre a ciência do direito e 
o espiritismo, muitas das quais 
abordadas pela primeira vez em livro. 


Conferência e autógrafos 
Depois, Medran pronunciou 
conferência para os cerca de 60 


Publicações Recebidas 


Recebemos e agradecemos as seguintes publicações 


Jornal Espírita — órgão da 
Federação Espírita do Estado de São 
Paulo — Ano XXVIII, Dezembro de 
2004, Com matéria de capa “A realeza 
de Jesus, o caminho, a verdade e a 
vida”, esta edição aborda como tema 
principal reflexões sobre o Natal e 
amplo noticiário espírita. 
(e-mail:feespOfeesp.org.br). 


i E ornal Espírita 


ly | === A realeza de Jesus | 
i EEE O caminho, a verdade e a vida 


Harmonia — Revista Espírita— Ano XII 
— Número 121 — Outubro 2004. 
Publicação da Associação de 
Divulgadores Espíritas de Santa Catarina 
— ADE-SC). A edição de outubro 
apresenta como matéria de capa: “Um 
congresso como queria Kardec”, com 


reportagem sobre o Congresso da CEPA, 
em setembro de 2004, em Rafaela, 


Justiça e destacando, 


participantes do ato, 
historiando aspectos da 
civilização cristã e de suas 
relações com o direito e a 


especialmente, avanços 
trazidos pelo Iluminismo e 
pela modernidade a partir 
dos conceitos do chamado 
“direito natural”. Por fim, 
inseriu o pensamento 
espírita como uma modema 
expressão de direito natural 
com conteúdos realmente 
revolucionários para a época. 

Encerrada a sessão, o presidente 
da CEPA autografou exemplares de 
seu livro para os interessados. 


Jornal de Espiritismo — da Associação 
de Divulgadores de Espiritismo de 
Portugal. Edição de novembro/dezembro 


2004. A matéria de capa “A 
transcomunicação é uma evidência”, 


destaca a entrevista com © pesquisador 
Clóvis Nunes sobre o tema 
transcomunicação. 


» no auditório do Palácio do Ministério Público do Rio Grande do Sul, pronunciando 


Mesa composta por autoridades do 
Ministério Público e convidados para a 
conferência do presidente da CEPA. 


Após a conferência,no 
Palácio do Ministério 
Público, Medran 
autografou seu livro. 
Na foto, o autor é 
cumprimentado pelo Dr. 
Mauro Henrique Renner, 
Procurador-Geral em 
exercício. 


Mundo Espírita - Órgão de 
divulgação da Federação Espírita do 
Estado do Paraná — Ano LXXI — 
1445 — Dezembro 2004. A matéria de 
capa destaca roteiro de Raul Teixeira 
no Paraná, em dezembro. 
(e-mail:fep Ofeparana.com.br). 


a Raul 
o Teixeira 
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Opinião em Tópicos 


Soldados-Robôs 


À tecnologia da guerra acaba de anunciar sua última invenção: os 
soldados-robôs. Eles estão se preparando para, no ano que vai chegar, 
“substituir recrutas de carne e osso que lutam no Iraque. Operados por 


Tendo iniciado suas atividades em 
outubro deste ano, o “CCEPA Jovem”, 
grupo de jovens que se reúne 
semanalmente (quintas-feiras, à noite) 
no CCEPA vem ganhando força e 


medo E ii mt 


entusiasmo 

Malu Darcie, coordenadora, 
informa que, além do estudo, o grupo 
planeja outras atividades com o objetivo 
de integração dos jovens aos demais 
grupos de estudo da Casa. 

Mariana Benchaya, monitora do 
grupo, informou que planejam realizar, 
no último encontro de cada mês, uma É 
dinâmica de grupo: “Acho que essa atividade dinâmica dá espaço à inté; 
e ao crescimento”. Mariana também está motivando os demais integrar 
grupo para que se inscrevam na lista “CEPA Jovem”, lista de discussã 
visa a integração de jovens espíritas da América, por iniciativa da Confede; 
Espírita Pan-Americana. ' 

Podem participar do grupo de juventude do CCEPA jovens de 15 a 25 | 
anos, interessados em conhecer o espiritismo, a partir do pensamento de Allan 
Kardec e que gostem de refletir, investigar, questionar e agir positivamente no 
mundo. Interessados entrem em contato com Maria, telefone (51) 32115315. 
ou 92488604 ou, ainda, por e-mail: mcbenchaya CW yahoo.com.br ou: 
ccepa@ terra.com.br . 


IETRD festeja 73 
anos com música 


O Instituto Espírita Terceira Revelação Divina — IETRD - tradicional 
instituição espírita do Bairro Cristal, zona sul da Capital gaúcha, comemorou 
seu 73º aniversário de fundação com um belíssimo espetáculo musical a cargo 
do Conservatório Pablo Komlós, da Fundação Orquestra Sinfônica de Porto 
Alegre - OSPA. 

O espetáculo com cantores e instrumentistas, reunindo associados, 
colaboradores e convidados, aconteceu no auditório da instituição, na manhã 
de 20 de novembro último. Representando a Confederação Espírita Pan- 
Americana e o Centro Cultural Espírita de Porto Alegre, compareceu o evento, 
a convite do presidente do IETRD, Aureci Figueiredo Martins, o editor deste 
jornal, Milton Medran Moreira. 


CCEPA confraterniza 


Associados, colaboradores e amigos é do Centro 
Cultural Espírita de Porto Alegre — CCEPA — -= 
reuniram-se em confraternização d á 
na sede do Clube de Mães da VilaiÃ: 
Capital gaúcha, na noite de 4 de é deze: zem! rc 

Em movimentado janta 

à Departamento Social da Ca 
Colaboradores e amigos do de sua Diretora, Sílvia Pinc 
CCEPA confraternizaram em pessoas viveram, na - 


jantar de fim-de-ano. M z 
confraternização e 


Carlos Grossin 


controle remoto, soldados feitos de aço e de circuitos eletrônicos vão 
anaon e ioaea especiais cómo, E K 
E urbanas. x 


die nd Aron er ue oduzir 
algo politicamente mais correto do que aqueles bonecos substituindo 
“homens nas linhas de produção das grandes fábricas e agravando um 
dos problemas do século: o desemprego. Com certeza, essa substituição 
há de amenizar os efeitos políticos decorrentes das mortandades na 
guerra. À propósito, um relatório do serviço secreto americano, 
recentemente divulgado pelo jornal New York Times, dá conta de que 
as vitórias militares norte-americanas, tão do agrado do governo! Bush, 
“não estão redundando em idênticos dividendos políticos no seio. a 
* opinião pública da nação. Pudera! Até agora, no Iraque, quase Wmil 
“soldados americanos foram mortos ou feridos. Certamente, número bem 
superior ao que poderia ser projetado relativamente à ação do terrorismo. 
Até porque este tem sido eficientemente combatido pelos métodos 
internos de segurança adotados depois do 11 de setembro. 


Não mortem, mas matam 


A evidente vantagem trazida pela nova invenção tecnológica é a de 
que soldados-robôs não morrem. Não têm mães nem namoradas que, à 
distância, estarão com o coração despedaçado, vivendo a angústia 
suprema de ter um ente querido na guerra. 

Mas, um problema subsiste: soldados-robôs matam. E, certamente, 
com maior competência e precisão do que os homens que têm se 
encarregado dessas operações. Os circuitos eletrônicos componentes 
de sua estrutura não serão nenhum pouquinho afetados, presumo, pelo 
desconforto que sempre fica na alma de quem suprime uma vida. Robô 
não tem alma. Um exército deles dispensará a presença, no frontda 
guerra, de capelães, psicólogos e psicoterapeutas, treinados para alíviar 
as dores psíquicas de quem dispara tiros de fuzis ou joga granadas em - 
soldados que, como eles, têm namoradas rea Raona o 
nen nanda 


Não deixa dese ima dia noticia cata, divulgada pelos Estados ; 


Unidos, ao apagar das luzes de um ano em que tar famílias se enlutaram 
. com a perda de seus filhos na guerra do Iraque. e ; Carlos Grossini, Diretorg 
vão substituir homens que compõem tropas p ermane tedizimadas | Espírita de Porto Ale 


pela guerra. E, porque a notícia foi d ıtempos + época 
de sonhar, deixou, além disso, apa ore rio de Nota Ode. 
que, logo, se inventem também robôs que não matem. Ou será este um 
sonho impossível? Bem, aproveitemos para sonhar um pouco mais além: 
que, no Novo Ano não existam mais guerras no planeta. 


CCEPA, dia 6 do com 


medran @pro.via-rs.com. br 
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Sociedade sustentável: uma utopia ou 
uma realidade próxima? 


Cynthya Michelin* 


Vivemos um tempo de 
incertezas e de perplexidades ante a 
violência com que nos deparamos, 
seja nos meios de comunicação de 
massa, seja nos centros urbanos. 

Paraalguns, estaríamos diante do 
fim e para outros atravessando o 
limiar de uma nova era...Como se 
o progresso pudesse dar saltos 
rápidos e as mudanças ocorressem 
do dia para noite, num passe de 
mágica e, principalmente, sem 
nenhuma ação de nossa parte. 

Perdemos o controle e nos 
sentimos inseguros diante dessa 
conturbada desorganização social. 

Fazemos guerra com a 


esperança de que destruindo aquilo 


que nos incomoda e que nos 
atrapalha, conseguiremos recolocar 
o mundo no eixo do equilíbrio. 
Como que se bastasse dizimar um 
país, uma raça ou um grupo social, 
uma minoria qualquer, para que se 
apagasse ou apagássemos hábitos e 


| costumes milenares. Não paramos 


para pensar que estamos violentando 


“aquilo de mais profundo e sagrado 


que os seres carregam: suas 
heranças culturais e sociais; seu 
patriotismo e seus ideais; sua fé e suas 
crenças. 

Em nosso país, as atitudes não 
são diferentes. Nos mantemos 
estáticos diante dos desperdícios dos 
bens edo patrimônio público, vendo 
a miséria proliferar de maneira 
alarmante, estimulando 
sobremaneira a violência e 


potencializando o terceiro poder 


econômico mundial: o tráfico de 


drogas. 
As mudanças intermitentes nos 


confundem, nos deixam inseguros e 


sem perspectivas quanto ao futuro, 
nos induzindo à alienação em um 
mundo que nada tem a nos oferecer 
de concreto e seguro. 

Não sabemos o que é mais 
utópico: se a tentativa de exclusão 
dos diferentes numa rápida 
dizimação ou a possibilidade de se 
pensar na criação de uma sociedade 


“sustentável, pois somos gestores de 


meio social voltado principalmente 
a valores materiais estéticos, ao 
individualismo, na maioria das vezes 
esquecido da ética, do exercício da 
cidadania e dos direitos humanos. 
Segundo, Ribeiro de Almeida, esta 


deficiência vem da separação que a 
educação clássica estabeleceu entre 
conhecimentos e sentimentos, 
consciência e saber : 

“Problemas. de sobrevivência 
de milhões não podem mais ser 
adiados e para lidar 
adequadamente com a pobreza e 
a exclusão afrontosas, precisamos 
inventar novas formas de 
desenvolvimento cultural e 
econômico, compatíveis com a 
integração social, a participação 
dos cidadãos e a justiça social. ”? 

O ambientalismo, ciência que 
estuda arelação sociedade-natureza 
e que possui uma enorme 


preocupação com a educação e a 
formação ética, impõe novos 
paradigmas e reforça a idéia de que o 
homem não é o centro do universo 
mas parte integrante deste e que, em 
assim sendo, não possui privilégios 
que o diferenciem dos outros 
componentes e menos ainda o direito 
de explorá-los de maneira 
irresponsável como faz e que, talvez, 
sem sanções ou mesmo noções, 
prosseguirá fazendo. 

Quando nos referimos ao meio 
ambiente, o fazemos no mais amplo 
conceito da palavra, discutindo o 
contexto familiar, social, histórico, 
científico, biológico e político, em que 
tudo e todos estão inseridos, e os 
consequentes impactos endógenos e 
exógenos que tanto interferem na 
formação dos seres. 

Sustentabilidade é a ótica 
ambiental que busca solucionar os 
problemas e as deficiências de forma 
menos IMPACTANTE POSSÍVEL. 

Portanto, sendo a sustentabilidade 
a solução racional e moral para a 
preservação do nosso planeta, ela não 
pode deixar de considerar a estrutura 
psico-social dos cidadãos. 


Sociedade sustentável, não 
propõe um retrocesso à era das 
cavernas, nem supremacia das 
políticas imperialistas, nem tampouco 
capitalismo selvagem ou extremos 
esquerdistas, mas sim, soluções 
equilibradas visando o bem estar de 
todos, num convívio harmonioso entre 
culturas, raças, ideologias; soluções 
viáveis, exequíveis às necessidades 
básicas associando o cotidiano à 
preservação do meio. 

Como cidadãos, enquanto 
espíritas, crentes na reencarnação, 
temos responsabilidade muito maior 
frente a estes desgastes do mundo 
moderno. Não somos os “salvadores 


Como espíritas, 
devemos trabalhar 
por uma vida mais 
justa, uma sociedade 
mais fraterna e 
equilibrada, num 
planeta saudável com 
espaço e vida para 
todos. 


da pátria, nem os detentores do 
“consolador”, mas, considerando que 
nosso discurso e nosso 
comportamento devem caminhar lado 
a lado, o engajamento nesta árdua 
tarefa de reformulação de valores e 
eliminação de maus hábitos, só pode 
e deve referendar a atualização do 
espiritismo, que tanto idealizamos. A 
atualização do pensamento espírita 
não poderá ser meramente um 
discurso teórico, mas sim e inclusive 
uma atualização de nós mesmos, ante 
a urgência de mudanças quase que 
radicais em nossas atitudes e nossos 
relacionamentos. 

A reformulação deve começar 
pela conscientização do indivíduo 
através da mudança de seus 
conceitos e da busca de informações, 
levando-o a adotar novos paradigmas 
comportamentais em relação ao 
consumo; à redução da produção de 
detritos e lixos bem como do seu 
adequado armazenamento e 
reciclagem. 

Entretanto, a consciência política 
e de cidadania é fundamental, pois é 
na posição de elemento atuante no seu 
meio social, participando ativamente 


de projetos comunitários, de ONGS 
e exigindo por outro lado, que os 
órgãos públicos apresentem 
propostas ecológicas como: 

-elaboração de projetos 

urbanos que definam áreas de 

proteção e preservação; 

-saneamento básico sustentável; 

“usinas de lixo orgânico e a 

reciclagem do inorgânico; 

-projetos de educação e 

conscientização ambiental; 

“racionamento e 

responsabilidade no consumo 

da água. 

Enfim, adotando - uma postura 
ecológica profunda, como diria o 
filósofo norueguês Ame Ness, numa 
cosmovisão mais ecocêntrica do que 
antropocêntrica. 

Tudo isso, com certeza 
modificará o pensamento 
contemporâneo predominante, 
viabilizando a sobrevivência do 
planeta. 

Acreditamos em espíritos (e 
ainda que em sua maioria, estes 
mesmos espíritos ainda reencarnarão 
muitas vezes neste planeta ou ao 
menos, gostariam de fazê-lo!), mas 
não podemos esquecer que vivemos 
num mundo material, um PLANETA 
maravilhoso que nos proporciona 
uma vasta e engenhosa oficina para 
evoluirmos num processo dinâmico 
e harmonioso, criando uma ponte de 
equilíbrio entre o progresso científico, 
a preservação do meio ambiente e 
de nossas ideologias filosóficas. 

Temos todos um enorme 
trabalho pela frente, mas é um 
trabalho extremamente 
compensador, pois corresponde a 
tudo aquilo em que acreditamos, que 
estudamos e buscamos com espíritos 
universais: Uma vida mais justa, uma 
sociedade mais fraterna e 
equilibrada, num planeta saudável 
com espaço e vida para todos. Um 
mundo onde a sustentabilidade seja 
uma realidade e não um sonho 
distante ou talvez até impossível se 
não agirmos prontamente. 


* Cynthya Michelin é 
acadêmica de Direito; Delegada 
da CEPA em Itajaí, SC.; membro 
do CPDOc — Centro de Pesquisa 
e Documentação Espirita. 
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